
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ECOS DA JUVENTUDE PERDIDA 

 
 
Hoje 
aquela angústia desesperada 
pousou de vez a garra em meu coração. 
 
 
A música me irrita. 
Me impacienta o cigarro. 
Sem gasolina o carro, 
não posso sair, pela floresta e pelas praias, 
numa carreira louca. 
Vagar pelas ruas ... 
já não tenho paciência. 
Por quê, na adolescência,  
não aprendi a me embebedar?! 
 
 
Hoje, enfim, 
aprendi, de novo, a chorar. 


